Processo de trabalho no setor de Arquivo hospitalar: cotidiano de seus trabalhadores

Resumo

Além das transformações surgidas no processo de trabalho em saúde, a partir da Reforma Sanitária da década de 1980, no Brasil, ocorreu considerável diversificação/ampliação da composição da classe trabalhadora neste campo. No setor de Arquivo, responsável pela guarda de documentos para a manutenção da saúde e qualidade de vida dos usuários, ações vitais na intermediação dos processos produtivos se verificaram. Objetivo: Investigar as diferentes formas de relação de produção que ocorrem no ambiente de trabalho do setor de Arquivo de dois hospitais. Método: Estudo descritivo, exploratório de abordagem qualitativa. Diário de Campo para elaboração do roteiro das entrevistas gravadas. Os sujeitos serão 07 profissionais do Instituto de Pediatria e Puericultura Martagão Gesteira/UFRJ e 12 do Instituto Fernandes Figueiras/Fiocruz. O tratamento das informações será através da categorização das falas dos sujeitos, para análise das informações. Os resultados serão apresentados, possibilitando a reflexão quanto à produção de singularizações no processo de trabalho.
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SITUAÇÃO PROBLEMA E SIGNIFICÂNCIA
Os processos de trabalho em saúde que se encontram na dimensão microscópica do cotidiano dos trabalhadores passaram a contabilizar trabalhadores de distintos níveis de formação para atuar em diversas frentes, estando parcela considerável de seus trabalhadores nos níveis elementar e médio. Em certa medida, estes trabalhadores tiveram/têm papel preponderante no reforço à composição da força de trabalho no setor saúde que, além de representar a maioria do contingente de profissionais da saúde no Brasil, desempenha ações vitais na intermediação dos processos produtivos entre as diferentes áreas que atuam diretamente na assistência e no cuidado. Sendo assim, a que se considerar que uma variedade de situações diversas ocorra no transcurso de suas rotinas. Portanto, como enfrentar e equacionar tal diversidade nas ações de seu cotidiano? Será que a forma com que se relacionam no processo de produção torna-se uma estratégia de resistência no dia a dia do processo de trabalho em saúde, como uma espécie de rearranjo que possibilite aos trabalhadores desempenhar suas atividades neste setor? Neste sentido, será fundamental identificar nas disputas que atravessam suas práticas laborais formas de produção de singularização como resultantes de estratégias/procedimentos na rotina de suas ações e atividades.

OBJETIVOS
Investigar as diferentes formas de relação de produção que se verificam no ambiente de trabalho do setor de Arquivo dos hospitais públicos, particularmente aquelas que estão diretamente relacionadas ao cotidiano de seus trabalhadores; identificar e analisar possíveis estratégias que estes trabalhadores lançam mão para desenvolverem suas atividades no processo de trabalho em saúde do setor de Arquivo dos hospitais públicos.

MÉTODOS
Para se investigar as diferentes formas de relação de produção que se verificam no ambiente de trabalho do setor de Arquivo dos hospitais públicos, particularmente, aquelas que estão diretamente relacionadas ao cotidiano de seus trabalhadores, requerem-se a construção e a utilização de um método que possibilite apreender a dinamicidade e a complexidade inerentes ao objeto investigado. Neste caso, o processo de trabalho desenvolvido por trabalhadores no setor de Arquivo. Para tanto, o percurso metodológico construído para essa investigação trouxe como ferramenta o que já vem sendo constituído no campo da saúde no âmbito da pesquisa qualitativa (MINAYO, 1995). Nesta abordagem qualitativa, as ferramentas empregadas seguirão a seguinte construção de investigação, descritas abaixo: levantamento bibliográfico sobre processo de trabalho em saúde no Brasil e no mundo; observação simples; diário de campo e entrevistas semiestruturadas. As entrevistas que serão aplicadas contarão com um elenco de questões que seguirão um roteiro formuladas a partir de um guia formado por tópicos com questões referentes ao processo de produção do trabalho com perguntas sobre aspectos inerentes ao cotidiano do processo de trabalho no setor de Arquivo, relativas: às interferências no processo de trabalho; ao emprego da criatividade no desenvolvimento das atividades; aos desafios presentes em sua dinâmica; ao apoio de outros profissionais no desenvolvimento de tarefas; aos modos de relacionamento e estratégias de envolvimento com o trabalho; aos protocolos e normas do trabalho. Sendo assim, será um instrumento que terá como eixo aspectos referentes ao processo de trabalho em saúde, constituindo-se a partir de perguntas semiestruturadas. Para o trabalho de campo serão selecionados profissionais que estejam atuando no setor de Arquivo do Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira/UFRJ (IPPMG) (07) e no do Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ (IFF) (12), no município do Rio de Janeiro. Os critérios para a seleção desses sujeitos serão descritos mais adiante. Entretanto, ressalta-se que por se tratar de uma pesquisa qualitativa, este número poderá ser reduzido, na medida em que haja recorrência e/ou repetição no discurso nas entrevistas. A observação simples será realizada no local de trabalho, destacando-se a rotina das atividades (funções, demandas, agendas...), a organização/distribuição do espaço físico e a relação entre os trabalhadores; neste sentido, buscar-se-á identificar os principais elementos empregados pelos trabalhadores em seu processo de trabalho, bem como a utilização dos recursos existentes. O Diário de Campo será importante ferramenta da investigação, pois além de guardar as informações que serão obtidas no campo, permitirá análises e reflexões sobre o cotidiano para melhor teorizar sobre a pesquisa. As entrevistas serão gravadas e dar-se-ão individualmente e/ou coletivamente, variando de acordo com o momento em que os participantes estejam realizando suas atividades, respectivamente. Vale ressaltar que as ferramentas empregadas nesta investigação, foram validadas pela Pesquisa "Gestão do Processo de Trabalho em Saúde: elementos para uma proposta voltada aos profissionais de nível médio", financiada pelo CNPq 2006/2008 (Abrahão, 2008).
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